
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Confesso que fico imaginando a brutalidade com a qual Paulo e Silas foram 

agarrados, arrastados e levados aos açoites com varas e colocados presos dentro 

de um “buraco”, chamado de prisão, sem qualquer higiene ou luz do sol. As 

feridas causadas pelas prováveis quarenta chibatadas, menos uma, estavam 

expostas a tudo o que tinha de ruim naquele local. Mas foi em meio ao 

sofrimento dos seus servos que o Senhor, enquanto eles cantavam um Salmo, fez 

a prisão tremer e as cadeias se desfazerem. Com o custo pessoal, interior e 

exterior, que uma situação dessa traz sobre as pessoas que a ela são expostas, 

Deus chamou o carcereiro de Filipos e a sua família para desfrutarem das bênçãos 

espirituais da salvação. Deus pôs sob sofrimento dois crentes fieis (At 16.9-10), um 

deles o apóstolo Paulo, para salvar aquele que, segundo os registros bíblicos, foi 

primeiro europeu a conhecer a Jesus Cristo. Paulo, não sem motivo, se refere à 

estada dele na Macedônia como um período de grande sofrimento, 

acompanhado de grandes frutos (2Co 7.5; 8.1-2; 1Ts 2.2). No ministério 

passamos por muitas dificuldades, humilhações –– como “chibatadas” que 

transpassam a pele e chegam ao mais profundo da alma. O que pode provocar 

em nós muitos questionamentos e até mesmo dúvidas permanentes sobre nós e o 

ministério. No entanto, como pastores precisamos ter extremo cuidado para que 

os sofrimentos e as lutas não nos deixem como herança a amargura, o 

ressentimento e a busca por caminhos mais fáceis. Há o grande risco de 

perdermos de vista que nós devemos nos oferecer como sacrifício vivo a Deus 

(Rm 12.1), que Deus está nos afeiçoando para parecermos mais com Jesus (Fp 

4.10-13;1Pe 5.10;Ef 4.13), que fomos chamados a nos gastar nesse mister (2Co 

12.15) e que os propósitos de Deus também se concretizam quando sofremos 

injustamente na caminhada ministerial. 

 - Rev. Renan Oliveira, publicado 14/07/2022 – e está completo no site www.ipb2linhares.com 

Simplificando os dízimos, ofertas e ofertas missionárias por transferência, siga estas 

instruções: PIX (36.022.689/0001-00 - Segunda Igreja Presbiteriana de Linhares): 

* Dízimo: sempre transfira o valor redondo, p.ex., R$ 100,00 ou R$ 150,00 ou 

ainda R$ 267,00, jamais inclua centavos. 

* Oferta: acrescente dez centavos, p.ex., R$ 100,10 ou R$ 150,10 ou R$ 267,10. 

* Oferta missionária: acrescente vinte centavos, p.ex., R$ 100,20 ou R$ 150,20 ou 

ainda R$ 267,20. 

Assim que possível, anote no envelope de dízimo o seu nome e o valor junto com 

a informação "PIX" escrita e a data da transferência para depositar no gazofilácio. 

ANIVERSARIANTES 

Berenice Trindade – 07/07 
Miguel Costa – 09/07 
Maria Pompermaier – 11/07 
Vivian Fregona – 12/07 
Thiago Fernandes – 13/07 
Ana Clara Barcelos – 13/07 
 
 
 
 
 
 
 
   

 
 
 

- Os bancos destacados da igreja estão reservados para gestantes, lactantes e 

famílias com crianças de até 2 anos; 

- Aconselha-se não levar brinquedos ou comida para o culto, exceto para crianças 

abaixo de 1 ano; 

- Evite se levantar no momento do culto, levante-se apenas em caso de extrema 

necessidade; 

- A saída lateral do templo é somente para casos de emergência; 

- Deixe seu celular no silencioso e não o deixe com crianças; use-o apenas para 

consulta a uma bíblia digital ou aos Padrões de Fé. 

DE CASAMENTO 

Sem aniversariantes 
 
 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

 

Palestra temática: 

Prevenção de doenças Cardiovasculares - baseado em Gênesis 

 

Palestrante: 

Diácono Alberto 

 

Data: dia 13/07/2024 – às 17h, na Segunda Igreja Presbiteriana de Linhares. 

Rev. V.J. (Campo de Refugiados no Iraque) | Rev. Geancarlos (Curdistão) 

Rev. Hernaney (sertão central do Ceará) 

IPB de Iguatu e IPB de Irapuan Pinheiro. 

Rev. Álvaro (Teresina) | Seminário Teológico Presbiteriano de Teresina-PI 


